
A construção das primeiras Passive House 

em Portugal (Ílhavo) 
 

 

 

 

 

 O caminho para a autonomia de elevado nível 

Eng.º JOÃO MARCELINO 

Arq.º JOÃO GAVIÃO 

Congresso LiderA 2012, Lisboa, 18 e 19 de Junho 



Congresso LiderA 2012, Lisboa, 18 e 19 de Junho 

A construção das primeiras Passive House em Portugal (Ílhavo) 

 O caminho para a autonomia de elevado nível 

01/31 

01_introdução 
A adaptação ao conceito Passive House 

02_envolvente 
As medidas para a melhoria do invólucro do edifício 

03_ventilação e estanquicidade ao ar 
Como garantir o conforto e a qualidade do ar interior 

04_estratégias de projecto 
Soluções a adoptar e erros a evitar para alcançar o padrão Passive House 

05_o caminho para a autonomia 

 BUILDING ą WATER, ENERGY, FOOD ALMOST INDEPENDENT BUILDING 

06_trabalho futuro 
O que ainda falta fazer 

ÍNDICE 



Congresso LiderA 2012, Lisboa, 18 e 19 de Junho 

A construção das primeiras Passive House em Portugal (Ílhavo) 

 O caminho para a autonomia de elevado nível 

02/31 

Como poderão os edifícios 

consumir menos energia? 

01 

Introdução 

 

 

02 

Envolvente do 

edifício 

 

 

03 

Ventilação e 

estanquicidade 

 

 

04 

Estratégias de 

projecto 

 

 

05 

O caminho para a 

autonomia 

 

 

06 

Trabalho futuro 



Congresso LiderA 2012, Lisboa, 18 e 19 de Junho 

A construção das primeiras Passive House em Portugal (Ílhavo) 

 O caminho para a autonomia de elevado nível 

03/31 

01 

Introdução 

 

 

02 

Envolvente do 

edifício 

 

 

03 

Ventilação e 

estanquicidade 

 

 

04 

Estratégias de 

projecto 

 

 

05 

O caminho para a 

autonomia 

 

 

06 

Trabalho futuro 

O PROJECTO INICIAL 

ÅO projecto das duas moradias teve início em 2008; 

 

ÅO terreno localiza-se em Ílhavo, no limite da zona urbana; 

 

ÅO clima encontra-se numa faixa de transição entre o clima 

Oceânico e o clima Mediterrâneo; 

A 

B 

N 
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O PROJECTO INICIAL 

ÅAs moradias foram pensadas para ter 

um bom desempenho energético; 

 

ÅO projecto não foi definido de acordo 

com o conceito Passive House; 

Moradia A Moradia B 

Área do lote 580 m2 650m2 

Área útil 210m2 210m2 

Tipologia T3 T4 

RCCTE A+ A+ 

Rés-do-chão 

1º Andar 

Sótão 
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ÅA 19 de Maio de 2011 teve início a construção das duas 

moradias (A e B) em Ílhavo; 

 

ÅA 28 de Maio de 2011, durante a 15ª Conferência 

Internacional Passive House, decidiu fazer-se a adaptação 

das moradias ao conceito Passive House 

O INÍCIO DA OBRA 
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ÅSeguimos o princípio KISS: Keep It Smart and Simple; 

PARA ATINGIR OS PADRÕES PASSIVE HOUSE 

ÅA certificação foi conduzida por Susanne 

Theumer do Passivhaus Institut sediado em 

Darmstadt, Alemanha; 

 

ÅA equipa adoptou as máximas do prof. 

António Coutinho (Director do Instituto 

Gulbenkian de Ciência): 

V The quality of the question; 

V Think about it all the time; 

V Find the must acute continuation every time; 

 

ÅFoi estabelecida uma vasta rede de 

parcerias numa lógica WIN x WIN 
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PARA ATINGIR OS PADRÕES PASSIVE HOUSE 

Um desafio diário: 

 

Å Resolver os problemas e encontrar novas soluções; 

 

Å Adaptar os projectos; 

 

Å Responder às solicitações da execução da obra, sem 

comprometer o processo de certificação; 

Å Definir uma solução global 

economicamente viável; 

 

éassumindo sempre a responsabilidade 

pelo caminho escolhido. 
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PAREDE EXTERIOR 

solução inicial 

1_ETICS (EPS) 80mm 

2_Bloco Artebel BTE 25 250mm 

3_Reboco 

U = 0,305 W/(m2K) 
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Trabalho futuro 

solução final 

1_ETICS (EPS) 100mm 

2_Reboco 

3_Bloco Artebel BTE 25 250mm 

4_Reboco 

U = 0,262 W/(m2K) 
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COBERTURA 

solução inicial 

1_Telha Domus Coelho da Silva 

2_Argamassa de assentamento 

3_Membrana transpirante 

4_XPS 100mm 

5_Laje em betão 

6_Reboco 

U = 0,333 W/(m2K) 
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Trabalho futuro 

solução final 

1_Telha Domus Coelho da Silva 

2_Ripado de madeira sobre barrotes 

3_Membrana transpirante 

4_XPS 150mm (entre barrotes) 

5_Laje em betão 

6_Reboco 

U = 0,221 W/(m2K) 


